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TERMO ADITIVO Nº 003/2024 AO CONTRATO Nº 021/2021

Terceiro Termo Aditivo ao Contrato nº 021/2021, de prestação de serviços de 
manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos da Web Rádio do Poder 
Legislativo Friburguense, que entre si fazem a Câmara Municipal de Nova Fribur-
go e a empresa LOKASOM SONORIZAÇÃO LTDA, CNPJ nº 29.860.806/0001-
31, com endereço à Rua Francisco Luiz Fernandes, 1.228, Conselheiro Paulino, 
Nova Friburgo/RJ. Cláusula 1ª: Fica prorrogado o contrato por 12 (doze) meses, 
sem acréscimo no valor mensal contratual, em conformidade com os termos do 
art. 57, II, da Lei 8.666/93 e de acordo com a cláusula sétima do contrato em vi-
gor. Cláusula 2ª: O presente Termo Aditivo vigorará pelo período de 01 de agosto 
de 2024 a 31 de julho de 2025. Cláusula 3ª: O preço mensal  é de R$ 2.800,00 
(dois mil e oitocentos reais), totalizando o valor global de R$ 33.600,00 (trinta 
e três mil e seiscentos reais). Cláusula 4ª: A despesa prevista neste Contrato 
encontra-se empenhada, conforme Nota de Empenho Nº 168, de 22/07/2024, 
à conta da dotação orçamentária de elementos de despesas 3390.39.00.00 
(SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA), programa de trabalho 
01.001.01.031.0104.2.285 Cláusula 5ª: Ficam mantidas as demais cláusulas e 
condições. Nova Friburgo, 22 de julho de 2024.

VEREADOR MAX BILL
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO

HENRIQUE PINHEIRO

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio do Grupo Temático Temporário para atuação 
em Saneamento Básico, Desastres Socioambientais e 
Mudanças do Clima (GTT-Ambiental), produziu um do-
cumento para orientar as prefeituras dos 92 municípios 
fl uminenses no que diz respeito à composição de suas 
estruturas de Defesa Civil e respectivas capacidades de 
resposta, em caso de eventos climáticos extremos, como 
as chuvas de verão. 

Segundo a Informação Técnica, os municípios do Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, Petrópolis, São Gonçalo e 
Teresópolis devem realizar os maiores investimentos em 
suas estruturas, pois possuem risco muito alto de sofrerem 
consequências graves em caso de deslizamentos de encos-
tas, enxurradas e inundações ocasionadas pelas chuvas.

“A prevenção e resposta aos desastres naturais em nos-
so estado é assunto de extrema prioridade para o MPRJ. 
Investimos sempre para obter resultados nessa área, o 
que já estamos alcançando em pouco tempo de atuação 
do grupo, criado para dar maior agilidade no trabalho”, 
disse o procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos. 

Para a realização do estudo, foram utilizados os pa-
râmetros de quantidade populacional, fornecido pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), e 
Indicador de Capacidade Municipal (ICM), fornecido 
pelo Ministério do Desenvolvimento Regional, e Risco 
Geológico (RG), fornecido pelo Departamento de Recursos 
Minerais (DRM-RJ). Os dados foram reunidos para clas-
sifi car os municípios no que diz respeito às necessidades 
mínimas de uma estrutura de Defesa Civil preparada para 
o enfrentamento de desastres ocasionados por eventos 
climáticos extremos.

Com base nos dados coletados, os municípios de Nova 

Friburgo, Barra Mansa, Duque de Caxias, Itaperuna, Piraí 
e Niterói foram classifi cados como de risco alto para se-
rem afetados em casos de eventos climáticos extremos, 
enquanto Mangaratiba, São João de Meriti e Trajano de 
Moraes foram classifi cados como de risco baixo. Outras 
78 municípios fl uminenses foram classifi cados como de 
risco muito baixo.

A partir da análise, o GTT-Ambiental, do MP, enca-
minhará os resultados do estudo aos promotores de 
Justiça atuantes em cada município, com as respectivas 
sugestões de estruturação das Defesas Civis municipais, 
considerando que, no caso dos municípios classifi cados 
como de risco muito alto, o estudo sugere um incremento 
maior em sua estrutura mínima de pessoal.

“É necessária, ainda, a alocação de recursos para que 
se desenvolva o Sistema Municipal de Proteção e Defesa 
Civil e o estabelecimento de outras políticas públicas que 
fomentem a gestão de risco e o gerenciamento de desas-
tres. O estudo visa embasar a tomada de decisão por parte 
dos gestores e a busca pela melhoria do sistema de defesa 
civil para o enfrentamento aos desastres, observando o 
novo cenário de intensifi cação das mudanças climáticas 
no Estado do Rio de Janeiro, no país e no mundo”, destaca 
um dos trechos da Informação Técnica.

O GTT-Ambiental foi criado em março deste ano e 
tem o objetivo estratégico de propiciar, por intermédio 
de instrumentos e providências judiciais e extrajudiciais, 
as circunstâncias necessárias ao efetivo planejamento e 
à regular gestão dos recursos hídricos, do saneamento 
básico, da prevenção e resposta a situações de emergência 
ou estado de calamidade provocados por desastres socio-
ambientais, visando à prevenção, mitigação e adaptação 
às mudanças do clima.

MP orienta prefeituras para 
estruturação da Defesa Civil

Com base em dados do Departamento de Recursos Minerais,                       
Nova Friburgo é o município serrano com maior risco de desastres naturais 

Em 2023, a taxa de rotatividade dos trabalhadores do setor 
de supermercados do Estado do Rio de Janeiro atingiu 37,9%, 
percentual bem próximo à média da economia fl uminense 
(37,1%). Também fi cou abaixo da taxa do setor de comércio 
como um todo, que registrou 44,6%. A taxa de rotatividade 
mede o percentual dos trabalhadores substituídos em relação 
ao número médio de funcionários, em nível geográfi co e/ou 
setorial, em um determinado período. 

Segundo a Future Tank, consultoria econômica da Associa-
ção de Supermercados do Estado do Rio de Janeiro (Asserj), 
entre 2019 e 2020, a queda nas taxas de rotatividade foi oca-
sionada pela manutenção das atividades do setor durante o 
lockdown, decorrente da pandemia de Covid-19. Nos anos 
pós-pandemia, as taxas de rotatividade voltaram a crescer. 

A boa notícia é que em 2023, a rotatividade de funcionários 
nos supermercados fl uminenses (37,9%) foi bem inferior à 

Supermercados do Rio têm a menor 
taxa de rotatividade de trabalhadores

Setor atingiu taxa de 37,9% no ano passado, resultado 
também bem menor que a média nacional de 58,2% 

média nacional do setor (58,2%). Entre os estados do Sudeste, 
Rio de Janeiro (37,9%) e São Paulo (52,8%) foram os únicos a 
registrar taxas de rotatividade inferiores à média nacional 
em 2023. Os resultados mais altos fi caram com Minas Gerais 
(68,1%) e Espírito Santo (70,1%). 

Para Fábio Queiróz, presidente da Asserj, é importante 
destacar que o Estado do Rio de Janeiro apresentou a menor 
taxa de rotatividade de colaboradores dos supermercados do 
Sudeste. “Ao longo dos últimos cinco anos, todos os estados 
do Sudeste registraram aumentos das taxas de rotatividade no 
setor supermercadista. Porém, o Estado do Rio apresentou a 
menor variação (+2,4% p.p). Sabemos do desafi o e apoiamos 

o setor, inclusive através da iniciativa da Escola Asserj, uma 
plataforma completa para capacitar e engajar o time super-
mercadista”, destaca o executivo. 

Somente em 2023, foram realizadas 119 horas de treinamento 
e 133 palestras reunindo 28.757 participantes. Além do conhe-
cimento, os colaboradores treinados recebem certifi cados e 
podem conquistar melhores oportunidades no mercado ou 
estabelecimento no qual atuam.

Para este estudo, foram utilizados dados ofi ciais do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged) e da Relação 
Anual de Informações Sociais (Rais), do Ministério do Trabalho 
e Emprego. Mais informações no site www.asserj.com.br ./ 


